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INTRODUÇÃO:As infecções em feridas representam um grave desafio clínico 
agravado pela resistência bacteriana. As nanopartículas de prata destacam-se como 
bactericidas de amplo espectro em matrizes poliméricas, mas exige-se avaliar seus 
limites de citotoxicidade celular e acúmulo tecidual para assegurar uma aplicação 
clínica viável.OBJETIVOS: Avaliar, por meio de uma revisão da literatura, o potencial 
antimicrobiano, a citotoxicidade e as aplicações de nanopartículas de prata 
incorporadas em diferentes sistemas de curativos para cicatrização de feridas. 
MATERIAL E MÉTODOS: Foi realizada uma busca bibliográfica na base de dados 
ScienceDirect utilizando os descritores "silver nanoparticles", "antibacterial wound 
dressing" e "cytotoxicity", combinados pelo operador booleano AND. Foram aplicados 
filtros para artigos originais, de acesso aberto, publicados entre 2023 e 2026 no idioma 
inglês e filtrados em área temática Materials Science. A análise fundamentou-se na 
importância de realizar um estudo comparativo entre os diferentes tipos de AgNPs e 
seus sistemas de suporte, visando identificar a associação mais promissora para o 
tratamento seguro e eficaz de feridas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ao final da 
aplicação dos critérios e da revisão, restaram 4 artigos para leitura 
integral.Nanopartículas de prata esféricas com diâmetro entre quinze e quarenta e 
dois nanômetros em matrizes poliméricas aumentaram a ação antimicrobiana contra 
Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli e Bacillus cereus 
por dano à membrana, estresse oxidativo e lesão ao ácido desoxirribonucleico 
bacteriano. Hidrogéis inteligentes constituídos por gelatina metacrilóilica e 
carboximetilquitosana contendo nanopartículas de prata e funcionalizados com o 
peptídeo arginina-glicina-ácido aspártico destacaram-se pelo controle da liberação 
sustentada de íons de prata em níveis sub-tóxicos inferiores a zero vírgula zero seis 
miligramas por litro, retenção de água, captura por quimiotaxia e estímulo à 
regeneração. Nanofibras apresentaram alta porosidade, gazes funcionalizadas 
permitiram liberação localizada e esponjas demonstraram elevada absorção de 
exsudato. A citotoxicidade mostrou-se dependente da concentração e da eficiência de 
ancoragem das nanopartículas de prata, preservando fibroblastos e queratinócitos. 
Contudo, a translação clínica enfrenta limitações críticas: falta de padronização nos 
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parâmetros de síntese quanto ao tamanho, carga e formato, viabilidade financeira e 
escalonamento industrial de matrizes complexas, imprevisibilidade do comportamento 
do biomaterial frente às proteases do exsudato real e riscos de toxicidade crônica e 
argiria local decorrentes da desorção descontrolada de íons de prata 
CONCLUSÃO:As nanopartículas de prata em curativos possuem elevado potencial 
terapêutico ao associar ação antimicrobiana e biocompatibilidade em matrizes 
funcionais. Contudo, a superação de limitações industriais, a padronização de 
protocolos de produção e a realização de ensaios em organismos vivos de longa 
duração são pré-requisitos essenciais para garantir a segurança sistêmica e viabilizar 
a introdução desses curativos na prática clínica.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Nanopartículas de prata. Curativos para feridas. Atividade 
antimicrobiana. 
ÁREA TEMÁTICA: TECNOLOGIA FARMACÊUTICA E DESENVOLVIMENTO 
INDUSTRIAL. 
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